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Objetivos: 

Apresentar aos estudantes os principais aspectos da origem, evolução, diversidade e ecologia da flora 

do Cerrado, com foco em suas adaptações morfológicas, anatômicas e fisiológicas. 

 

Ementa:  

Padrões e perfis morfofuncionais de plantas ocorrentes no Cerrado brasileiro em contextos ecológicos e 

evolutivos; Estabelecimento, desenvolvimento e metabolismo de plantas sob condições típicas do 

Cerrado e suas relações com adaptabilidade vegetal; Adaptações morfológicas e anatômicas e o valor 

adaptativo de diferentes perfis estruturais para plantas em seu ambiente natural. 

 

Programa: 

1. História natural, diversidade e grupos mais representativos da flora do Cerrado; 

2. Germinação, estabelecimento, desenvolvimento e ciclos fenológicos de plantas do Cerrado; 

3. Heterogeneidade ambiental do Cerrado e a seleção de perfis morfofuncionais em plantas; 

4. Estratégias adaptativas de plantas em resposta às queimadas frequentes no Cerrado. 

 

Avaliação: 

Seminários sobre temáticas da disciplina; Produção de materiais de divulgação, relatórios técnicos ou 

manuscritos relacionados a dados e discussões levantados na disciplina. 
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